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ESTUDO ANATOMICO DO LENHO DE Inga striata Benth
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RESUMO
São descritos os caracteres gerais, macroscõpicos e micros

COplCOS do lenho de Inga stpiata Benth. (Leguminosae Mimosoideae).
São fornecidos dados quantitat~vos dos elementos celulares consti
tuintes do xilema secundãrio e fotomicrografias da madeira.

A anatomia da madeira da espécie estudada é comparada com
a literatura existente sobre o gênero Inga.

SUMMARY
MARCHIORI, J.N.C., 1984. Wood anatomical study of Inqa stPiata Benth.

Ciência e Natura, 6:109-116,1984.
The gross, macroscopic and microscopic wood structure of

Inga stPiata Benth (Leguminosae Mimosoideae) are described. Quantitative
data from the di fferent cellular types and tissues, as well as ph o t omj
crographs of the wood, are furnished.

The described structure is compared with that of existing
literature on the wood anatomy of the genus Inga.

INTRODUçllO
O gênero Inga Mill. compreende cerca de 350 espécies das

regiões tropicais e subtropicais da América (NIELSEN, 12), e tem a
bacia amazônica como centro de especiação (DUCKE, 7).

A maior parte das madeiras brasileiras de Inga são natu
rais da floresta amazônica e mata atlântica, verificando-se uma n;
tida redução em numero de espécies com a latitude. Das onze espécies
descritas por BURKART (4) para o Estado de Santa Catarina, apenas
seis são citadas por RAMBO (13) para o Rio Grande do Sul e, destas,
apenas Inga upuguensis Hook. et Arn. é, segundo LOMBARDO (9) e HER
TER (8) nativa no Uruguai.

Todas as espécies do gênero são ãrvores bem desenvolvidas
que produzem troncos de porte compat;vel i utilização. A madeira,
entretanto, é em geral tida como de importância reduzida, sendo us~
da localmente como lenha, carvão e para diversas outras finalidades
que não exigem resistência ao apodrecimento. Muitas espécies são cu.}.
tivadas para fins ornamentais, pelos frutos comest;veis e, princ2-
palmente para sombreamento em plantações de café e cacau (R~CORD &
HESS, 14).

A espécie estudada neste trabalho é ãrvore comumente de 5
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a 15 m de altura, de 20 a 30 cm de diãmetro ã altura do peito, e de
presença exclusiva na zona da mata pluvial da encosta at1ãntica no
su l do Brasi 1, onde é conhecida como ingã-banana. r espécie he1iõf.:!.
1a e seletiva higrõfi1a, bastante freqUente nas planícies quaternI
rias da região, onde estã associada principalmente com Ficus orga

nensis, Arecastrum romanzoffianum, Tabebuia umbellata, bem como aa1
gumas mirtãceas características das matas primárias destas vãrzeas
(BURKART, 4)

As referências sobre a madeira de Inga striata sao escas
sas na literatura anatõmica, sendo o presente trabalho a primeira
descrição completa das características gerais, macroscôpicas e mi
croscôpicas a ser realizada para o lenho da referida espécie.
REVIS~O DA LITERATURA

o gênero Inga, de acordo com BARETTA-KUIPERS (2) parece
não fornecer dificuldades de limitação, sendo facilmente reconheci
do pelas caracteres anatõmicos da. madeira dentro da tribo Ingeae.

A identificação de amostras de madeira ao nível de esp~
cie botãnica é, por outro lado, bastante difícil ou impraticãve1 qua!!,
do não acompanhadas de exsicata de herbãrio. Na presença deste mat~
ria1, mesmo que estéril, a possibilidade de identificação da madei
ra é bastante facilitada (BARETTA-KUIPERS, 1).

Na descrição geral da anatomia da madeira em Leguminosae
Mimosaceae, METCALFE & CHALK (11) ressaltam para Inga a presença de
vasos de tamanho mê d í o a grande, sol i tãri os e com escassos miilt tp los
de 2 a 3 células ou com agrupamentos em cacho; placa de perfuração
simples; pontuações intervascu1ares pequenas, alternas e arredonda
das; parênquima axia1 usualmente abundante e predominantemente par~
traquea1 vasicêntrico; e fibras septadas com poucas e pequenas pon
tuações simples, mais numerosas na face radial da parede celular.

COZZO (6), em estudo de cinco espécies da Argentina, enco!!,
trou raios desde Heterogêneos 11 A até Homogêneos lI, e bastante va
riação no material estudado quanto ã largura e altura de raios. Es
tes caracteres foram utilizados pelo mesmo autor para a separação
das espêcies estudadas em chave de identificação.

Em estudo mais recente ~ mais amplo, utilizando amostras
de 46 espêcies de madeiras, notadamente das Guianas, BARETTA-KUIPERS
(1) pode analisar com profundidade as possibilidades de variação e~
trutura1 das amostras de madeira no gênero Inga. Neste trabalho é
ressaltada para o gênero a ocorrência de anéis de crescimento de1i
mitados na maioria das espécies por fibras crista1íferas, freqUent~
mente com algum parênquima terminal ou, menos comumente,.por fibras
radialmente achatadas; poros com 150 a 250 ~m de diâmetro e freqUên
cia de 1 a 5, mas até 10 poros por mm2 em certas espécies; fibras d;
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paredes espessas, mo de r a d ame n t e espessas e ate finas, com pontuações
em forma de fenda e com borda vestigial na maioria das e spé c ie s; fi
bras com cristais rômbicos em 10 a 30 câmaras, localizadas tanto no
limite do anel de crescimento como esparsas entre as fibras e, em a lqu
mas e s p ê ci e s , na periferia do parênquima axial; parênquima axial se~
pre paratraqueal, com séries p ar-enqu i má t í c es de 2 a 4, menos cumume~
te até 6 células por serie; e raios quase sempre homcelulares de ce
lulas procumbentes ou, algumas vezes, com uma fileira de c â l u las qu~
se quadradas na margem.

Na taxonomi a do gênero Inga são reconheci das desde BENTHAM
(3) as seguintes secções botânicas: Leptinga, Diadema, Bo u rq on i a ,
Fseudinga e Eui nr a . Com re lação â taxonomi a da Madei ra ,BARETTA-KUIPERS
(1) ressalta que a secção Bou1'gcnia é claramente a mais natural e
que as diferenças xilo-anatômicas entre Leptinga e Diadema conferem
a estas secções uma base rea 1. Pseudinga e Eu i nq a são secções anatE,
micamente mais heterogêneas, podendo ser observada entre as esp~
cies da primei ra destas secções, toda a variação estrutural possível
da madei ra, no gênero.
MATERIAL E METODOS

o material estudado no presente trabalho e procedente do
Estado de Santa Catarina e consiste de uma amostra de madeira rece
bida do Herbario Barbosa Rodrigues com o n9 25.854.

As secções anatômicas da madeira foram coloridas com safra
nina e azul de astra e montadas em laminas permanentes com "en
tellan". O material ma ce ra do foi colorido apenas com safranina.

Os dados quantitativos dos elementos celulares constituin
tes da madeira foram obtidos de acordo com as recomendações da CQ
PANT (5), e com as adiçôes utilizadas por TEIXEIRA (15) e r~ARCHIORI
(10), e são apresentados na Tabela 1.

As fotografias de cortes anatômicos foram tomadas em foto
microscópio Carl Zeiss.
DESCRIÇAo DA MADEIRA
CARACTERES GEPAIS E ORGANOLtPTICOS

Madeira de cor amarelada com veios verticais rôseo-alaran
jados, de grã di rei ta, bri lhante, não a româ t í ca , macia, de textura
media e sem sabor característico.
DFSCRIÇAO MACROSCOPICA

P01'OS : Visíveis a olho nu, de diâmetro médio, pouco numerosos, em
distribuição difusa, uniforme; solitarios e, menos freqQentemente,
em multiplos radiais ou em cacho de poucos poros. Linhas vasr.ulares
reti lineas, mui tas vêzes obstruidas por co n t e iid o de cor a'laranjado-e s
cura, com aspecto de goma.
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TABELA I. DADOS QUANTITATIVOS E DETERMINAÇDES ESTEREOLDGICAS DA MA
DEIRA DE Inga striata Benth.

CARACTERTSTICA ANATDMICA
VALOR

MTNIMO ME:DIA
VALOR

~lAXIMO
DESVIO
P AD R1\O

l.

2.
3.
4.
5.
6
7.
8.
9.

10.
ll.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
2l.

22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
3l.

32.
33.

FreqOência de raios (raios/mm)
Fração de raios (%)
Fração raios uni-seriados (X)
H. rai os uni -seri ados (jJmJ
H. raios uni-seriados (cêlulas)
L. raios uni-seriados (um )
Fração raios bi-seriados (X)
Fração raios tri-seriados (X)
H. raios multi-seriados (jJm)
H. raios muhi-seriados (células)
L. rai os mul ti -seri ados (um )
L. rai os multi-seriados (células)
FreqOência de poros (poros/mm2)
Fração de poros (%)
~ tangencial de poros (um )
Espessura parede de poros (um )
Comprimento elementos vasculares (jJm)
Comprimento de apêndices (jJm)
o pontuações intervasculares(jJm)
o pontuações rãdio-vasculares (um)
o pontuações parênquimo-vasculares(jJm)
Fração de fibras (%)
Comprimento de fibras (jJm)
o de fi bras (um )
o lümem de fibras (jJ~)
Espessura parede de fibras (um)
Fração de parênquima axial (%)
H. cêlulas Par. axial seriado (jJm)
L. células Par. axial seriado (jJm)
H. sêries Parênquima axial (pm)
H. séries parênquima axial (células)
H. células Par. fusiforme (jJm)
L. células Par. fusiforme (jJm)

2

4
28
12,5
1
7,5

52
4

55
4

10
2
3
6,6

105
2,5

165,0
10,0

5,0
3.,8
5,0

56
680,0

15,0
10,0

1,9
20
8-7,5
1-5,0

260,0
2

325,0
22,5

6,6
7,2

34,3
92, O
6
11 ,9
57,2

8,5
166,8

13
19,8

2,3
4,3
9,1

169,4
3,4

331, O

52,8
6,3
4,8
6,5

60,4
899,7

20,3
15,1

2,6
23,3

182,4
23,9

456,0
2,6

423,7
28,3

11
10
39

240,0
15
26,3
62
11

327,5
26
31,3
4
5,5

10,6
267,5

5,0
570,0
137,5

7,5
5,0
7,5

65
1180,0

26,3
22,5

5,0
27

325,0
31,3

602,5
4

540,0
36,3

1,84
0,89
4,37

49,21
3,33
3,82
4,16
2,43

61,06
5,07
6,31
0,49
1,59
1,47

34,14
0,66

68,25
27,37

0,6'6
5,32
1,01
2,06

166,87
3,25
3,12
0,64
2,87

69,52
4,23

86,24
0,80

70,21
3,90

parênquima axial
no t ran s ve r s a l ,
me e confluente.

: Vis;vel a olho nu ou com lente de 10 X em pl~
pouco abundante, em di sposi ção paratraqueal alifor
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Figura 1. Fotomicrografias da m~
deira de Inga e tx-iata
Benth.
a) Secção transversal,

destacando-se aneis
de crescimento, raios
e poros (33 X).

b) Secção longitudinal
radial (33 x).

c) Secção longitudinal
tangen cia1 (33 X).

Raios: Pouco visiveis a olho nu ou com lente em plano transversal,
finos, pouco freqUentes. Em plano longitudinal tangencial, pouco vi
siveis a olho nu, visiveis sem dificuldades sob lente ou lupa, bai
xos, não estratificados. Espelhado dos raios pouco contrastado com
os tecidos axiais.
Anéis de crescimento: Distintos, individualizados por zonas fibro
sas tangenciais mais escuras.
Outros caracteres : Canais secretores axiais, mâ cu la s medulares e li
ber incluso, ausentes.
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DESCRIÇÃO MICROSc6PICA

Vasos: Poros em distribuição semi-difusa, uniforme; solitãrios em
sua maioria, em curtos multiplos radiais de 2 a 4 ou em agrupamentos
em cacho de poucos poros. Poros pouco freqUentes (3 - 4,3 - 5,5 PQ
ros/mm2), de diâmetro tangencial médio (105 - 160 - 268 ~m), de for
ma oval ou circular, e de paredes finas (2,5 - 3,4 - 5 ~m).

Elementos vasculares curtos (165 - 331 - 570 ~m), com pl~
ca de perfuração simples, desprovi dos de espessamentos espi ralados e
outras estriações na parede celular, sem apêndices ou com presença
de apêndices curtos (10 - 53 - 137 urn}, normalmente em apenas uma ex
tremidade.

Pontuado intervascular alterno; pontuações de forma oval,
pequenas ( 5 - 6,3 - 7,5 um ) , com abertura horizontal, í n c lus a , len
ti cul ar e guarneci da. Pontuações rãdio-vasculares pequenas (3,8 - 4,8 - 5
~m) e arredondadas, com abertura inclusa, horizontal e lenticular.

Pontuações parênquimo-vasculares pequenas (5 - 6,5 - 7,5~m),
semelhantes às rãdio-vasculares.
parinquima axial : Ocupando cerca de 23 % do volume da madeira; em
disposição paratraqueal aliforme e freqUentemente confluente. Nos
lados adaxial e abaxial dos poros o parênquima axial comumente fica
reduzido a uma ou poucas células de espessura. As asas tangenciais
tendem a confluir, notadamente próximo ao limite dos anéis de cres
cimento. Células de parênquima axial em séries de 2, raramerite 3 ou
4 células, com 87,5 - 182 - 325 ~m de altur~ e 15 - 24 - 31 ~m de
largura; células de tipo fusiforme também presentes, com 325 - 424-
540 um de altura e 22,5 - 28 - 36 um de largura.
Raios: Pouco numerosos (2 - 6 - 11 raios/mm), ocupando de 10 % do
volume da madeira, homogêneos, nâo exclusivamente uni-seriados ecom
postos exclusivamente de células horizontais.

Rai os uni -seri ados mui to f r-e q üe n t e s (ce r ca- de 34 % dos
raios), extremamente f in o s (7,5 - 12,0 - 26 um ) , extremamente baixos
(12,5 - 92 - 240 um ) e com 1 - 6 - 15 células de altura.

Raios multi-seriados em p a r t e , na maioria b i v s e ri ad o s (52
- 57 - 62 I), escassos tri-seriados (4 - 8,5 - 11 % do total); mui
to finos (10 - 20 - 31 ~m), extremamente baixos (55 - 167 - 328 ~m)
e com 4 - 13 - 26 células de altura.

Raios agregados e fusionados ausentes. Células de pare~
quima radial muito pequenas em plano longitudinal tangencial; cél~
las quadradas, eretas, envolventes, latericuliformes, esclerosadas
e cristaliferas, ausentes em raios.
Fibras: Tecido fibroso proeminente, representando cerca de 60 % da
secção transversal da madeira. Fibras libriformes, sempre septadas,
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freqUentemente gelatinosas, com pontuações simples e diminutas, mais
abundantes na face radial da parede celular. Espessamentos espira1~
dos ausentes.

Fibras muito curtas (680 - 900 - 1180 ~m), estreitas (15-
2 O - 26 um ) e de pare de s fi nas (1,9 - 2,6 - 5 um ) .

Presença de fibras com câmaras crista1iferas dispersas no
tecido fibroso. Em cada fibra cristalifera sâo encontrados 10 ou mais
cristais rombõides.
Outros earaeteres : Canais secretores, tubos 1acticiferos e tanini
feros, 1iber incluso, mãcu1as medulares e estratificação, ausentes.
Aneis de crescimento distintos, delimitados pela formação de fibras
radialmente achatadas. Inclusões orgãnicas de tipo goma, presentes
em vasos. Cristais de oxa1ato de cã1cio rombõides, presentes em se
ries de câmaras crista1iferas, em fibras dispersas na madeira.
AN~LISE DA ESTRUTURA ANATOM!CA DA MADEIRA

Os caracteres citados por METCALFE & CHALK (11) para o g~
nero Inga, dentro da descrição anatõmica geral da madeira em Mimos~
ceae, são observados integra 1mente na e spê c ie estudada. Estes cara~
teres são, entretanto, bastante comuns em madeiras de 1eguminosas.

Os detalhes anatõmicos de raios ressaltados por COZZO (6),
bem como as possibilidades de variação estrutural de fibras, de1iml
tação de an é í s de crescimento, presença e localização de cristais, e
natureza de p e r é n q u ima axia1, discutidos por BARETTA-KUIPERS (l),são
de maior importância taxonômica dentro do gênero Inga.

Para a identificação de Inga striata e importante sa1ien
tar a homogeneidade dos raios, a delimitação de aneis de crescimen
to por fibras radialmente achatadas, a presença de fibras com cris
tais rõmbicos em 10 ou mais cãmaras localizadas espars~mente entre
as fibras normais, e o parênquima axia1 tendendo a confluente e re
1ativamente abundante para o gênero. Com relação ao diâmetro tange~
cia1 de poros, a especie estudada neste trabalho apresenta um valor
medio prõximo do limite minimo reportado por BARETTA-KUIPERS (1) pa
ro o genero, e freqüência media de cerca de 4 poros/mm2, valor co~
siderado pelo mesmo autor como dentro do intervalo comum ã maioria
das especies de Inga.

Inga striata e especie pertencente ã secção Pseudinga de
Bentham, a qual e considerada por BARETTA-KUIPERS (1) como muito he
terogênea jã que entre suas especies constituintes se observa toda
a variação anatõmica da madeira, posslve1 no gênero. A colocação da
espécie em estudo na secção Pseudinga e, portanto, atualmente impr~
ticãve1 pelo metodo puramente anatõmico.

Para a obtenção de um conhecimento taxoroõmico consistente



116

da anatomi a da madei ra no gênero Inga e notadamente na secção Peeudinqa ,

ê necessãrio a realização de pesquisas mais amplas, envolvendo o maior
numero possive1 de espécies.
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